
Dimorfismo sexual em análise
computadorizada de Ricketts na amostra

estudada da população de PassoFundo-RS
Sexual dimorphism in Ricketts' computerized analysis in a sample from the

population of Passo Fundo - RS

Vinte telerradiografias de perfil,
em norma lateral, de residentes em

, Passo Fundo (RS), for~,.,-,ayaliadas pela
análise cefalométrica .cónjputadori~t:.
zada de Rickettse comparadas com os .
padrões estabelecidos pôr este autor,
sendo classificadas como dentro ou
fora da norma. As diferenças entre os
resultados para homens e mulheres
apresentaram duas medidas/relação
molar e posição do ramo - com diferen-
ça significativa. Pode-se concluir com
o estudo dessas radiografias que as
medidas de padrão facial apresentam
apenas sinais discretos de dimortismo
sexuai. . . ", .. .....

Pelevres-cheve: dimorfismo sexual,
análise cefalométrica, aiJálise de
Ricketts em telerradiografia, análise
computadorizada.
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Introdução e revista
da literatura

o padrão facial é um tema
cada vezmais pesquisado e discuti-
dona odontologia.Goldsman(1959)
declarou a respeito que uma per-
gunta deveria ser feita: "O que
constitui uma face excelente?" O
próprio autor tenta responder à
questão citando Leonardo Da Vin-
ci: "Osmais admiráveis rostos são
aqueles que melhor expressam os
sofrimentos da alma". Comple-
menta afirmando não haver regras
para o padrão facial, pois todo ros-
to difere de outro num grau maior
ou menor. As diferenças étnicas
estão presentes nos traços faciais;
a questão é sua magnitude (RI-
CHARDSON,1980).
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Realmente, parece ser uma
árdua tarefa para os homens esta-
belecer normas para a beleza do
rosto. Talvez, por isso, Ricketts
(1981)apele para Deus quando afir-
ma que as proporções divinas po-
dem ser encontradas em muitas
regiões da face. O equilíbrio da
composiçãopode vir a ser uma das
chaves desse enigma. A harmonia
nada tem a ver com ângulos, dis-
tâncias, linhas, superfícies ou vo-
lumes, mas, sim, com proporções
(FAUSTINI, RALE, CISNEROS,
1997).Quando uma dimensão apre-
senta alguma discrepância, outras
irão compensá-Ia, minimizando o
padrão esperado. Assim, parece ha-
ver um mecanismo compensatório
ou funções com propriedade de
balanceamento (EVANKO,
FREEMAN,CISNEROS, 1997).
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Uma ferramenta foi criada
para auxiliar os ortodontistas na
missão de encontrar um bom pa-
drão facial. A telerradiografia em
norma lateral foi padronizada e
várias análises cefalométricas fo-
ram idealizadas (MALINl e GUE-
DES, 1994). O advento tecnológico
permitiu que as cefalometrias pas-
sassem a ser computadorizadas. As
principais vantagens das análises
cefalométricas computadorizadas
são: rapidez e padronização dos re-
sultados (HALAZONETlS, 1994;
MALlNl e GUEDES, 1994 ), preci-
são (BERG lN, HALLENBERG,
MALMGREN, 1978; HALAZO-
NETlS, 1994; :MALlNIe GUEDES,
1994) e maior acesso de dados (Rl-
CKETTS,1972b;BERGIN,HALLEN-
BERG, :MALMGREN,1978;HALA-
ZONETlS, 1994).Por tais motivos,
Ricketts e al. (1972b) sugerem o
uso dos programas de computador
para beneficiar ortodontistas e pa-
cientes. No entanto, é válido res-
saltar que a aplicação da análise
computadorizada deve sempre es-
tar associada à experiência clínica
do profissional, servindo comoum
guia organizado e uma poderosa
ferramenta de informação ao
ortodontista (RICKETTS, 1969;
RlCKETTS, 1972a).

Mostrando-se impossível
transportar conceitos metafísicos
de beleza facial, comoo de Da Vin-
ci, para a objetividade técnica da
ciência ortodôntica, vários autores
(TWEEb, 1946; STElNER, 1953;
DOWNS, 1959; RICKETTS, 1960;
MCNAMARA, 1984), munidos de
suas análises cefalométricas, esta-
beleceram normas para o padrão
facial harmônico da humanidade.
Porém, a aplicação clínica dessas

. normas mostrou-se pouco eficaz,
levando muitos pesquisadores a
concluírem que cada grupo étnico
ou racial necessita de suas pró-
prias normas de padrão facial
(NANDA e NANDA, 1969; GAR-
ClA, 1975; HARALABAKIS, SPl-
ROU, 1983; KOLOKITAS, 1975;
GLElS, BREZNIAK,LEBERMAN,
1990; BlSHARA et al., 1990;
BAILEYe TAYLOR, 1998).

Além disso, o dimorfismo se-
xual também tem se mostrado
como uma variante interessante
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quanto ao padrão facial de uma
amostra. Mais comumente, a cabe-
ça, no gênero masculino, tem sido
descrita como mais robusta e, em
contra partida, a feminina é carac-
terizada por um frágil desenvolvi-
mento de suas estruturas (BRO-
THWELL, 1981; DUBRUL, 1988).
As diferenças entre a face masculi-
na e a feminina parecem tão claras
a ponto de Stwart (1948) afirmar
que a cabeça é a porção sexual
mais evidente do esqueleto, exce-
tuando-se a pélvis.

Nesse sentido, foi elaborado o
presente estudo, que visa estabe-
lecer uma comparação entre o pa-
drão facial de brasileiros residen-
tes na cidade de Passo Fundo-RS
com as normas consagradas por
Ricketts e estimar, com base nes-
ses valores, as possíveis diferenças
do padrão facial entre homens e
mulheres.

Metodologia
o material utilizado para o

estudo compõe-se de vinte telerra-
diografias em norma lateral de
pacientes que atenderam aos se-
guintes critérios:
• ser residente na cidade de Pas-

so Fundo-RS;
• não ter se submetido a trata-

mento ortodôntico prévio;
• possuir perfil facial harmônico

ou agradável visualmente;
• não possuir maloclusão severa;
• possuir todos os dentes perma-

nentes irrupcionados, com exce-
ção dos terceiros molares.

A amostra constituiu-se de oi-
to pacientes do gênero masculino,
com idades variando de 20 a 32
anos e média de 22,8 anos, e 12pa-
cientes do gênero feminino, com
idades variando entre 19 e 24 anos
e média de 21,8 anos.

As vinte radiografias foram
digitalizadas utilizando-se oscanner
de mesa colorido Arcus Ir Solo,
equipado comleitor de transparên-
cias, com 75 dpi de resolução e 256
tons de cinzas, sendo capturadas
através do software Coreldraw" 7.
As imagens foram, então, importa-
das para o software Radiocef
2000®,onde foram submetidas à
análise computadorizada de Ri-
cketts. Um único operador mar-
cou, em todas as imagens, os 56

pontos solicitados pelo programa
utilizando um mouse e em ambien-
te escurecido e silencioso. A cada
dia foram analisadas somente cin-
coradiografias, dando-se um inter-
valo de 20 minutos entre uma aná-
lise e outra.

Resultados
Os valores dos 33 fatores da

análise de Ricketts de cada indiví-
duo da amostra foram comparados
às normas do referido autor forne-
cidas pelo software Radiocef 2000®
e classificadas comodentro ou fora
do padrão. Assim rotulados, esses
dados foram submetidos ao teste
do qui-quadrado com a correção de
Fisher, objetivando-se avaliar a
significância da associação entre a
medida facial examinada e ogêne-
ro dos sujeitos e sua adequação à
norma de Ricketts. Os resultados
são apresentados no Quadro 1. A
numeração dos fatores segue a se-
guinte ordem:
1. relação molar
2. relação canina
3. trespasse horizontal
4. trespasse vertical
5. extrusão incisiva inferior
6. angulo interincisal
7. convexidade do ponto A
8. altura da dentição
9. posição molar superior
10. posição incisivo superior
11. protrusão incisivo superior
12. inclinação incisivo inferior
13. inclinação incisivo superior
14. planooclusaJ/ramomandibular-Xi
15. inclinação plano oclusal
16. posição labial inferior
17. comprimento labial superior
18. comissura labial/plano oclusal
19. profundidade facial
20. angulo do eixo facial
21. cone facial
22. profundidade da maxila
23. altura maxilar
24. altura facial total
25. plano palatal
26. angulo do plano mandibular
27. deflexão craniana
28. comprimento craniano anterior
29. altura da face posterior
30. posição do ramo
31. localização do pório
32. arco mandibular
33. comprimento do corpo.

13



Quadro 7 - Resultados submetidos ao teste Qui-Q

1 5 3 12 ° 0,049

2 - 5 a 1 mm 7 1 10 2 1,000

3 ° a 5 mm 7 1 12 ° 0,400

4 ° a 5 mm 7 1 7 5 0,325

5 0,75 a 3,25 mm 7 1 6 6 0,158

6 124 a 136 graus 3 5 4 8 1,000

7 - 0,22 a 3,78 mm 4 4 5 7 1,000
8 42 a 48 graus 5 3 3 9 0,167

9 10,08 a 16,08 mm ° 8 1 11 1,000

10 ° a 4 mm 3 5 7 5 0,650

11 1 a 6 mm 2 6 7 5 0,197
12 18 a 26 graus 3 5 4 8 1,000
13 24 a 32 graus 2 6 5 7 0,642
14 - 2,96 a 3,04 mm 4 4 8 4 0,648
15 19,04 a 27,04 graus 6 2 5 7 0,197
16 -3,78 a 0,22 mm 2 6 8 4 0,170

17 22 a 26 mm 2 6 8 4 0,170

18 -5,39 a 1,39 mm 6 2 8 4 1,000

19 84,36 a 90,36 graus 1 7 1 11 1,000
20 87 a 93 graus 4 4 4 8 0,648
21 64,5 a 71,5 graus 2 6 2 10 1,000
22 87 a 93 graus 2 6 2 10 1,000

23 50,43 a 65,43 graus 5 3 5 7 0,650
24 57 a 63 graus 2 6 3 9 1,000

25 - 2,5 a 4,50 graus ° 8 3 9 0,242

26 20,64 a 30,14 graus 4 4 4 8 0,648

27 24 a 30 graus 5 3 6 6 0,670

28 53,87 a 58,87 mm ° 8 4 8 0,117

29 52,87 a 59,87 mm ° 8 ° 12

30 73 a 79 graus 5 3 1 11 0,018

31 -39,96 a -35,96 mm ° 8 5 7 0,055

32 22,54 a 30,54 graus 4 4 3 9 0,356

33 64,23 a 69,73 mm ° 8 2 10 0,495

* Diierençs significativa quando p> 0,05.
** Não há valor para p, pois todos os valores da amostra, tanto masculina quanto feminina,

fugiram dos valores da norma de Ricketts, tornando a medida da altura da face (fator 29) uma
constante estatística para esse estudo comparativo.

Discussão DOVGHERTY, GARAKANI,1981),
nos Estados Unidos (GOLDSMAN,

Os resultados obtidos confir- 1959; GARCIA, 1975) e no Brasil
maram a expectativa que os auto- (MARTINS,1981;MARTINS,1982,
res tinham a respeito da discor- MARTINS e VIGORITO, 1987 e
dância das normas de Ricketts com CERCI, MARTINS, OLIVEIRA,
os padrões faciais da população do 1993) constataram divergências
presente estudo. Diversos grupos entre os valores faciais da popula-
étnicos vêm sendo pesquisados e ção estudada quando confrontados
individualizados para seu padrão comas normas clássicas de Downs,
facial, confirmando essa constata- Steiner, Ricketts, Riedel e Bjõrk.
ção. Estudos no Japão (MIVRA, A literatura também é rica em pes-
INOVE, SUZUKI, 1965;VESATO quis as de padrões faciais entre ra-
et al., 1978; ALCADE et al, 1998), ças diferentes, demonstrando ha-
em Israel (BEN-BASSAT et al., ver características dentoesquelé-
1992), na Arábia Saudita (SHA- ticas particularizadas para cada
LHOUB, SARHAN, SAHIKH, grupo racial (KOWALSKI, NASJ-
1987), no Irã (HAJIGHADIMI, LETI, WALKER, 1974; BACON,
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GIRARDIN, TURLOT, 1983;
BISHARA et al., 1990; EVANKO,
FREEMAN,CISNEROS,1997;BAI-
LEYe TAYLOR, 1998).

Com a análise estatística dos
dados cefalométricos da amostra,
observou-se que apenas dois fato-
res, 1 e 30, apresentaram diferen-
ça significativa na comparação en-
tre os gêneros. Baseados em tais
dados, parece correto afirmar que
o dimorfismo sexual na população
de Passo Fundo-RS somente pode
ser caracterizado pela relação mo-
lar (fator 1) e pela posição do ramo
(fator 30), que é o ângulo entre o
plano de Frankfurt e o plano Cf-Xi.

Shalhoub, Sarhan, Sahikh,
(1987), estudando 48 indivíduos da
Arábia Saudita, concluíram que
somente pequenas diferenças sexu-
ais e modestos sinais de dirnor-
fismo sexual puderam ser observa-
dos nas medidas faciais entre ho-
mens e mulheres desse país. Tal
afirmação vem corroborar os re-
sultados da presente pesquisa, vis-
to que, das 33 medidas analisadas
em cada radiografia, apenas duas
expressaram dimorfismo sexual
significativo. Também Faustini et
al. (1997) constataram variações
nas medidas faciais de afro-ameri-
canos somente na incompetência
labial e no ângulo goníaco. Já
Sahm Saglan (2002), em estudo
com a população da Turquia, en-
controu cinco medidas que de-
monstravam diferença entre os
gêneros das 12 pesquisadas.

Em contra partida, um traba-
lho realizado por Hsiao et alo(1996)
com cem pessoas de Taiwan indi-
ca que os gêneros podem ser dis-
criminados com 100%de precisão
se as 18 medidas utilizadas no es-
tudo forem analisadas.

Conclusão
Com base na avaliação dos

resultados de vinte análises cefa-
lométricas computadorizadas de
Ricketts, conclui-se que os sinais
de dimorfismo sexual encontrados
nas medidas estudadas são discre-
tos e podem não ser adequados
quando utilizados para a diferencia-
ção entre os gêneros na população
pesquisada.
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Abstract
Twenty lateral radiographs,

selected from people living in Pas-
so Fundo (BrazillRS), were
submitted to Ricketts' compute-
rized cephalometric analysis. They
were classified in or out the
Ricketts' norrn. Only two, of the
thirty three measurements,
showed a significant difference by
sexo We may conclude that the
measurements show discreet
signals of sexual dimorphism.

Key words: .sexual dimorphism,
cephalometric analysis, Ricketts'
analysis in lateral radiograph,
computerized analysis.
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